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RESUMO 

O presente trabalho tem como objetivo analisar algumas ações desenvolvidas no Estágio 

Curricular Supervisionado: Educação Não-Formal. O estágio foi desenvolvido a partir da 

temática Cinedebate Ciências: discussões sobre conceitos científicos em filmes comerciais e 

constitui-se em duas etapas: a sessão fílmica e, após, discussões sobre os conceitos e temáticas 

científicas presentes nos filmes. Resultados apontam que as construções proporcionadas no 

contexto organizado foram proveitosas, todavia, torna-se importante que haja maior diálogo 

entre os participantes. Pontua-se que a forma remota dificulta, em certa medida, que a discussão 

possa fluir em maior número e mais reflexiva. A formação a partir dos filmes, com um olhar 

crítico possibilita questionar-se acerca dos conceitos trabalhados, como também oportuniza, 

para os professores, levar para sala de aula, que os estudantes possam compreender melhor e 

tenham, também, uma reflexividade crítica. 

Palavras-chave: Filmes comerciais. Formação continuada. Extensão. Ensino de Ciências. 

Educação Química. 

 

INTRODUÇÃO 

O presente trabalho configura-se como um relato de experiência realizado a partir de 

atividades vinculadas ao Estágio Curricular Supervisionado: Educação Não-formal no curso de 

Química Licenciatura, no ano de 2023, com proposta voltada à Divulgação Científica em filmes 

comerciais. 

Compreendemos que os estágios curriculares dos cursos de licenciaturas, são ambientes 

profícuos na formação dos futuros professores, pois, entendemos que é a partir desse 
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movimento que acontece o primeiro contato com a sala de aula e a escola, como professor. As 

experiências vivenciadas no contexto educacional, seja na sala de aula ou em outros espaços, 

contribuem para a construção da identidade do professor. Para tanto, é importante que as 

vivências oportunizem momentos conflituosos e diversificados possibilitando uma intensa 

dimensão formativa ao ponto que “o tecer de um processo de ensinar e aprender articulado às 

ações construídas no exercício da formação inicial” (Leite; Radetzke, 2017, p. 146). 

A ambientação no contexto educativo é potencializador das ações docentes, principalmente 

a partir da formação inicial, pois ela “é a porta de entrada para a constituição do profissional 

professor, que vai, ao longo de sua formação, se constituindo a partir das interações e troca de 

experiências” (Schnorr et al., 2024, p. 490). Nesse sentido, a formação para além da sala de 

aula é primordial, com isso, o Estágio em Educação Não-formal possibilita o olhar para a 

Educação Química e em Ciências sob outro viés. 

A sociedade e a inserção da Ciência a partir da Universidade é, por vezes, um obstáculo a 

ser vencido, pois compreendemos que poderá possibilitar à sociedade uma formação científica 

mais robusta, tornando-a mais qualificada para compreender o mundo à sua volta.  No que tange 

o Estágio Não-formal, com apoio em Gohn, compreendemos que  

as práticas da educação não-formal se desenvolvem usualmente extramuros escolares, 

nas organizações sociais, nos movimentos, nos programas de formação sobre direitos 

humanos, cidadania, práticas identitárias, lutas contra desigualdades e exclusões 

sociais. Elas estão no centro das atividades das ONGs nos programas de inclusão 

social, especialmente no campo das Artes, Educação e Cultura (Gohn, 2009, p.31). 

 

Com isso, ao trabalharmos em outros espaços formativos fora da escola, temos um 

leque de assuntos e temáticas que podem ser abordadas, principalmente, por meio da nossa 

formação, buscamos trabalhar com assuntos envolvendo conceitos das Ciências e Química. 

Jacobucci (2008), em seus escritos, aborda as dimensões dos espaços não-formais de Educação, 

que permitem constituir uma relação entre Ciência e Sociedade, ao colocar que “os novos 

museus e centros de ciências poderão se constituir como espaços não-formais de Educação, 

aproximando a sociedade do conhecimento científico e contribuindo para a promoção de 

debates sobre o que é Ciência” (p. 64). 

Diante disso, trabalhar com filmes comerciais, que tratam de aspectos científicos no 

contexto da Educação Não-formal, possibilita a construção de uma maior criticidade por parte 



 

 

dos espectadores, pois, muitas vezes, os conceitos e temáticas trazidas neles estão apresentados 

de forma errônea ou sequer trazem uma especificação mais desenvolvida sobre determinado 

conhecimento, deixando-os à mercê.  

 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

O Estágio Curricular Supervisionado: Educação Não-formal, que trata o presente 

relato, foi desenvolvido no décimo semestre do curso de Química Licenciatura, em uma 

Universidade Federal no noroeste do Estado do Rio Grande do Sul. A temática das atividades 

desenvolvidas estava voltada à Cinedebate Ciências: discussões sobre conceitos científicos em 

filmes comerciais. O grupo de licenciandos envolvidos no processo formativo buscou 

desenvolver, por meio de encontros, a criticidade em relação aos filmes comerciais que 

abordavam aspectos ligados à Ciência, principalmente aos conceitos Químicos. 

Os encontros do projeto foram organizados para serem desenvolvidos na 

Universidade, como, também, de forma remota a partir de uma plataforma de videoconferência. 

As sessões aconteceram semanalmente, principalmente nas segundas-feiras à noite e em uma 

terça-feira pela manhã, de forma presencial e remota. A terça-feira foi selecionada para que 

pudéssemos compreender a participação dos programas da Universidade, como o PETCiências, 

PIBID e o Residência Pedagógica. Os encontros foram divididos em dois momentos: no 

primeiro realizamos a sessão fílmica e após abrimos para a discussão sobre o filme, aspectos 

abordados, conceitos e temáticas relevantes, como a potencialidade para seu uso na sala de aula. 

No Quadro 1 constam os encontros com os respectivos dias e filmes que ocorreram, 

como pode ser observado a seguir: 

 

Quadro 1: Encontros do Cine Debate e os respectivos filmes. 

ENCONTRO DIA FILME / CINEDEBATE 

1 09/10 Radioactive 

2 16/10 Perdido em Marte 

3 23/10 Perdido em Marte 



 

 

4 30/10 Erin Brockovich 

5 07/11 Estrelas Além do Tempo 

6 13/11 O Primeiro Homem 

7 20/11 Jurassic World III: Domínio 

Fonte: Os autores (2023) 

 

Além da participação do público em geral, as discussões sugeridas nos encontros de 

sessões fílmicas estiveram voltadas aos professores, com proposições dos filmes para serem 

trabalhados em sala de aula, suas potencialidades e alguns erros que se apresentam no decorrer 

dos enredos problematizados. Dessa forma, foram construídos e enviados aos participantes, 

encartes dos filmes, como o exemplo abaixo (Imagem 1), que traziam a sinopse, o tempo de 

duração, conceitos e temáticas presentes nos filmes, bem como sugestões de propostas didáticas 

possíveis de serem trabalhadas na escola.  

Imagem 1: encarte produzido para o filme Jurassic World III: Domínio 

 

Fonte: Os autores (2023). 



 

 

Junto disso, além das discussões no encontro, de forma posterior a ele, 

disponibilizamos um formulário para preenchimento de dados visando a produção de 

certificados de participação. Nesse instrumento de registro, também, propomos algumas 

perguntas que foram ao encontro dos olhares dos participantes para o filme, em que poderiam 

indicar conceitos e temáticas que queriam destacar, qual a importância de trabalhar esse filme 

na escola e a relevância da discussão com os alunos. 

O Cine Debate compreendeu um total de 30 participantes inscritos pelo formulário 

disponibilizado, porém nem todos participaram das atividades, ou apenas participaram de um 

encontro. Dessa forma, percebemos que ao propor a exibição e discussão de filmes em contexto 

formativo se faz necessário, além da divulgação e convite aos professores e demais participantes, 

o engajamento e tempo necessário para que a participação ocorra. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A divulgação científica tem permitido uma maior disseminação dos conhecimentos 

científicos para a sociedade como um todo, de modo que permita um olhar mais crítico dos 

cidadãos para a sociedade e, principalmente, para seu contexto. Nesse sentido, há diversas 

maneiras de divulgação científica, dentre elas os filmes, em que, conforme Chimes e Vieira 

(2021), 

[...] a prática de assistir filmes se tornou um hábito comum em quase todas as 

sociedades, e podemos constatar de alguma forma uma emergência de questões 

científicas e tecnológicas, que podem contribuir para o ensino de ciências. Ficando 

estabelecido que os filmes e a ciência podem caminhar juntos, como forma de 

entretenimento e de divulgar seus propósitos científicos (p. 89). 

  

Com isso, proporcionar momentos de diálogo e discussões sobre os conceitos 

científicos presentes nos filmes, possibilita, dentre outros, a criticidade sobre eles e o seu uso 

nas salas de aula, pelos professores. Dessa forma, trabalhar conceitos científico-escolares por 

intermédio de filmes comerciais, permite ir além de um ensino tradicional e pouco crítico, 

possibilitando processos de discussão e fala dos alunos e sua contextualização com dia a dia, 

podendo, os filmes, terem um impacto significativo no processo de ensino e aprendizagem dos 

alunos nas aulas de ciências (Santos; Pasini; Rudek, 2015). 

Ao realizar as discussões após os filmes, percebemos a importância desse contexto 

para uma análise mais crítica do filme. Por vezes, ao assistir um filme não temos determinados 



 

 

olhares que, quando objetivamos algo, como analisar conceitos e temáticas presentes neles, 

conseguimos uma melhor construção de argumentos para levar à sala de aula.  

No decorrer das discussões durante os encontros formativos, fomos realizando a 

intermediação, todavia percebemos que muitos dos participantes não dialogavam com o grupo, 

outros falavam pouco e alguns, por sua vez, escreviam apenas no chat, o que já permitia uma 

relação melhor. Percebemos que a modalidade remota permitiu a participação de mais pessoas, 

que se fosse apenas presencial não teriam oportunidade, porém, ao mesmo tempo, não 

dialogavam muito conosco, o que demonstra a dificuldade das relações se estabelecerem de 

forma virtual.  

Nessa perspectiva, Silva, Mendes e Müller (2022) apontam, a partir de suas pesquisas, 

para o ponto negativo do ensino remoto, sendo a falta de contato com os alunos, em que, “a 

maioria desliga suas câmeras e seus microfones, originando, assim, uma falta de comunicação 

real dos estagiários com seus estudantes. Em uma sala de aula presencial, se utiliza muito a 

leitura corporal para compreender se o conteúdo está sendo ensinado” (p. 321). 

Nas atividades do Estágio em Educação Não-formal também percebemos esse desafio, 

todavia, mais voltado à falta de discussões e, dessa forma, entendemos que sem que haja 

diálogos e interações não há, (re)construções dos conhecimentos dos grupos, como uma 

formação mais crítica e reflexiva. Torna-se necessário o diálogo amplo, proporcionando uma 

investigação crítica do contexto e tornando um espaço mais profícuo de formação. 

Nesse sentido, no final do encontro passávamos um link do Google formulário para a 

certificação e nele constavam algumas perguntas que iam ao encontro do diálogo proporcionado. 

Dessa forma, conseguimos algumas respostas dos participantes acerca das suas concepções 

sobre os filmes e a utilização deles no dia a dia na escola. 

A divulgação científica, por meio dos filmes comerciais, vem ganhando território cada 

vez maior em sala de aula. Nas últimas décadas, grandes franquias ganharam notoriedade ao 

abordarem aspectos científicos, principalmente sobre a biografia de grandes pesquisadores, 

como é o caso do filme, Radioactive, que trabalhamos em nosso primeiro encontro. Outras 

produções que ganharam espaço foram as relacionadas às viagens espaciais, como Perdido em 

Marte, O Primeiro Homem e Estrelas Além do Tempo, que discutimos durante as atividades 

propostas no estágio não-formal. 



 

 

Filmes como os que utilizamos em nosso estágio apresentam no enredo uma 

diversidade de conceitos científicos e temáticas. Em relação às temáticas, observamos grande 

notoriedade à História da Ciência e Mulheres na Ciência, que trazem discussões amplas e de 

importante relevância. 

Ao trazer os filmes para a sala de aula, torna-se vital a intermediação do professor, 

tanto em aspectos que trabalhem com os conceitos, aprofundando muitas vezes sobre, como em 

relação aos possíveis erros acerca dos conceitos e temáticas que podem se manifestar no filme. 

Por exemplo, ao trabalhar com a perspectiva das mulheres na Ciência é importante situar as 

condições da época, visto que nos filmes, em contraste ao tempo que delimita uma explicação 

melhor, é trazido de forma superficial ou nem está sendo trabalho. 

Entendemos que muitas vezes os filmes são pouco trabalhados no contexto das salas 

de aula. Quando trabalhados, como forma de utilizar um tempo ocioso, como quando acontece 

a falta de um professor, e não é feita discussões acerca dele, por vezes nem são contextualizados 

com os assuntos do currículo para aquela turma. 

Para Santos e Pansera de Araújo (2020), a partir de suas pesquisas, apontam que os 

filmes, como um instrumento formativo, trouxeram potentes significações no desenvolvimento 

das ações mentais dos participantes e a mediação teve um importante papel no processo, “pois 

a atividade com os filmes foi uma ação planejada e intencional com o objetivo de provocar 

novos entendimentos [...]” (Santos; Pansera de Araújo, 2020, p. 524). 

Com isso, percebemos, ao longo dos encontros, que os professores pouco têm utilizado 

os filmes em sala de aula, principalmente como metodologia de ensino para as aulas. Para além 

de uma construção superficial da ação de assistir, tentamos abordar a necessidade de discutir e 

aprofundar os assuntos científicos nos filmes comerciais, que estão presentes na sociedade e 

tornam-se uma forma de engajamento dos alunos para aprender Ciência. Para isso, é necessário 

construir um olhar mais crítico deles para com os filmes e, esse processo, precisa ser na escola, 

na sala de aula, pois dificilmente haverá discussões, como essas em outros ambientes que não 

sejam educacionais. Por meio disso, o professor ao trazer filmes para a sala de aula, precisa ter 

a intencionalidade que buscamos ao longo dos encontros. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 



 

 

A realização das atividades relacionadas ao uso de filmes comerciais no estágio não 

formal proporcionou reflexões sobre as possibilidades de utilização do instrumento em sala de 

aula. Diante disso, entendemos ser necessário o contato entre os licenciandos e a sociedade, 

para além da escola e da sala de aula, pois muitas vezes a formação delimita-se ao contexto 

escolar, sem que o professor tenha um olhar mais amplo para a sociedade, com uma gama mais 

diversa de pessoas. 

No estágio realizado, analisamos a importância do olhar crítico para com os filmes, 

principalmente a partir dos conceitos que são trabalhados que apresentam, pouco 

aprofundamento e muitas vezes carregados de sentidos errados. Por isso, ao trabalharmos em 

sala de aula, é pontual questionarmos acerca da compreensão de Ciência construída, fazer com 

que os alunos possam realizar seus próprios questionamentos a partir de seus contextos. 

A divulgação científica a partir de filmes comerciais tem grande repercussão na 

sociedade, como também atrai bastante os alunos, com isso, trazer para a sala de aula implica 

uma maior atenção e diálogos mais profícuos entre alunos e professores. Podemos perceber, no 

decorrer das atividades que os filmes possibilitaram que os participantes tivessem novas 

compreensões para trabalhar em sala de aula, pois sentimos a partir das discussões novas 

possibilidades de abordagem. Nos diálogos oportunizados, cada um trouxe os conceitos que lhe 

chamaram a atenção, o que ampliou o leque e, com isso, novos entendimentos dos filmes. 

Assistir os filmes com uma perspectiva crítica e reflexiva oportuniza, com que o filme nunca 

seja o mesmo, sempre apresenta novos conceitos, formas de trabalhar e aspectos únicos. 
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